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			Capítulo 1


			
Prólogo


			Esta história remonta um tempo em que guerras entre civilizações e disputas entre raças eram comuns, e, para poder se entender a dinâmica dessa terra distante, precisamos revisitar certo momento da história antes da Primeira Era.


			No início dos tempos, existiam alguns seres que nos dias atuais são conhecidos como Os Supremos. Dizem as lendas que eles foram os progenitores das que agora são conhecidas como Raças Superiores — título autoatribuído por essas raças. Antes de esses seres divinos criarem as Raças Superiores já existiam criaturas das mais diversas nessa terra que é conhecida como Pangea, desde animais até seres que deveriam estar presentes apenas em mitos e lendas, de bestas quase sem consciência alguma até seres com sociedades já bem estabelecidas, porém com aparência animalesca.


			Em algum momento entre a Era Vazia e o início da Primeira Era, Os Supremos criaram, de acordo com suas aparências e habilidades mais prezadas, o que viriam a ser as Raças Superiores. Thodorin, que é a deidade dos anões, os criou para serem leais a seus amigos. São muito resistentes e, apesar da estatura pouco avantajada, sentem muito orgulho de suas espessas barbas, que começam a cuidar a partir dos dez anos quando surgem os primeiros fios. Os anões não costumam passar de 1,50 m, são ótimos artesãos e ferreiros, são seres que vivem em média 250 a 400 anos.


			Dévoux é a deidade élfica, criou os belíssimos elfos, essas criaturas esbeltas de orelhas pontudas e com traços muito suaves em seus rostos e corpos de estatura humana de até 1,80m. Não costumam confiar muito em outras raças, apesar de terem relações duradouras com outros povos por apostarem na sabedoria e no diálogo quando são procurados de forma diplomática. São seres muito puros que vivem em meio a natureza e isso contrasta com o fato de serem exímios guerreiros e arqueiros incomparáveis, esses seres são guardiões da natureza e podem viver por milênios e só existem relatos de elfos morrendo em batalha, pelas mãos de outra pessoa.


			Ûtgar, deidade dos gigantes, os criou com uma pele muito espessa e difícil de cortar, se não for outro gigante, são seres com estatura de oito a doze metros, não são tão formidáveis na fabricação de armas ou qualquer tipo de trabalho manual, porém compensam esse fato com sua força assustadora, por serem amantes do campo de batalha resolvem suas questões sempre com lutas até a morte, não costumam viver muito, mesmo assim a média de vida de um gigante é de 200 a 250 anos, levando em consideração que gigantes não costumam ficar idosos.


			Mardock é o progenitor dos parvus, pequenos seres amantes de calmaria e dos prazeres da vida, como boa comida, bebida, música; dificilmente podemos ver um desses pequeninos que não passam de 1,20 m de altura se aventurando fora de seus pacíficos povoados, porém quando saem são excelentes ladinos por se moverem quase tão silenciosamente quanto gatos, são seres relativamente longevos podendo chegar facilmente aos 150 anos por conta de seu estilo de vida pacato.


			E por fim temos Paladin, deidade dos humanos, que posso crer que não precise de muitas apresentações por ser a raça que mais povoou o mundo desde o início da Primeira Era.


			Dentro de todas as raças, normalmente existe um padrão de comportamento, como os anões que costumam viver em cavernas sob as montanhas e colinas, formando cidades inteiras muito bem construídas. São seres rabugentos e de poucos amigos, principalmente quando se trata dos elfos, mas isso não impede que algumas tribos desses seres vivam na superfície. Da mesma maneira, os elfos costumam viver nas florestas, em cidades construídas entre as árvores e nos vales, sempre respeitando a natureza, e evitando conflitos desnecessários, mas isso não impediu que uma tribo fosse formada no extremo norte próximo ao grande oceano e às Cordilheiras Escarpadas, conjunto de montanhas que foram formadas em tempos onde um vulcão, há muito extinto, tinha muita atividade. Essa tribo se formou por conta de alguns exímios guerreiros com força anormal para um elfo, que acreditavam que a raça deles deveria dominar através da força e de suas estratégias de batalha, mas não consideraram o fato de que a força que eles tinham, apesar de anormal para os elfos, não era uma força bruta tão considerável para algumas outras raças, e assim essa tribo ficou conhecida como elfos bárbaros ou, simplesmente como eles preferiam ser chamados, Orcs.


			Após aterrorizar, saquear e causar caos durante um longo período próximo aos ermos onde viviam, os orcs encontraram resistência em uma cidade onde viviam pessoas de várias raças, este episódio viria a marcar toda a eternidade, pois, durante essa invasão, muitos dos membros desta — até então — tribo foram dizimados. De volta à aldeia que haviam construído, com o passar dos anos, encontraram um homem alto e misterioso na praça de reuniões e planejamento de invasões; ele usava uma longa capa preta que ondulava como sombras tremulando frente à tênue luz de uma fogueira, um cajado em sua mão direita e uma longa espada em sua cintura. O homem magro de aparência idosa, apesar de sua barba negra como carvão, tinha um ar misterioso e assustador e apressou-se em dizer a todos que ali chegaram:


			— Depois de tanto tempo causando caos, parece que finalmente encontraram alguém que se dispôs a enfrentá-los. — E sorriu sombriamente como se soubesse que isso aconteceria em algum momento.


			— Quem é você e como soube que sofremos uma derrota?! Cuidado com suas próximas palavras, pois sua cabeça depende delas…— falou o líder da tribo dos orcs.


			— Não estou aqui para arrumar problemas, pelo contrário, vim lhes oferecer ajuda, meu nome é Piemeys, o Negro, sou um mago muito poderoso — respondeu o homem misterioso.


			— E que tipo de ajuda nós, que somos superiores a você, poderíamos querer?! — disse rispidamente o líder da tribo.


			— Posso lhes dar poder como nunca imaginaram que poderiam ter um dia — respondeu Piemeys.


			— E qual seria o preço por tal poder, já que nada vem de graça dos humanos?! — questionou o líder da tribo.


			— Metade do tempo de vida de cada um de vocês, e assim terão poder para subjugar até dez humanos para cada um de vocês. Com esse poder e a habilidade de combate que vocês já, têm poderão derrotar qualquer inimigo — disse calmamente Piemeys, como quem pede uma baixa quantidade de ouro por um artefato.


			— Precisamos de tempo para pensar em sua oferta — respondeu o líder.


			— Podem discutir o assunto com calma, retornarei em três dias para ouvir a resposta de vocês, mas pensem na desonra que tiveram de ter perdido essa batalha… — dizendo isso, deu às costas a todos e foi em direção a floresta.


			Naquela noite, uma reunião com todos os membros da tribo foi convocada na praça central da aldeia para que fosse discutida a possibilidade de aceitar ou não a proposta do velho mago.


			— Meus irmãos — iniciou o líder da tribo —, estamos aqui para decidir se iremos continuar carregando a vergonha de termos sido derrotados por seres inferiores ou se vamos aceitar a proposta do mago para destruir nossos inimigos e recuperarmos nossa honra.


			— Angrodis, nós somos os mais fortes de nossa raça, não podemos deixar que essas criaturas inferiores se vangloriem por muito tempo por nossa derrota, temos que destruir cada um deles com aquela cidade nojenta onde alguns do nosso povo se misturam com estes seres desprezíveis e até mesmo com aqueles mestiços — respondeu um dos guerreiros da tribo.


			— Isso mesmo, precisamos destruir todos os nossos inimigos para mostrar que realmente somos a raça que tem que dominar todas as terras — disse outro dos membros da tribo, sendo apoiado por grande parte dos presentes.


			— Com isso creio que encerramos a questão, até porque somos imortais, e assim sendo não existe forma de nos privar de metade de nosso tempo de vida — disse Angrodis, o líder da tribo, sob risos de todos os presentes.


			Conforme havia dito, três dias depois, Piemeys, o Negro, retornou para a aldeia e com um largo e malicioso sorriso foi logo perguntando a Angrodis que estava o esperando na praça central da aldeia:


			— Já decidiram aceitar minha proposta?!


			— Iremos aceitar sim sua proposta mago, mas saiba que se tentar nos passar para trás temos meios para nos vingar — respondeu Angrodis.


			— De forma alguma, faz parte da conduta de um mago sempre cumprir com sua palavra, lhes darei o poder que almejam e em troca tomarei apenas metade do tempo de vida de cada um. Reúna todos os que aceitaram receber esse poder na praça — disse Piemeys.


			Angrodis mandou que um dos presentes reunisse a todos na praça e assim que chegaram Piemeys, que havia desenhado um círculo com diversos símbolos em torno da praça, ordenou a todos que entrassem no círculo e se dirigiu ao centro. Assim que tudo estava pronto, o mago iniciou o ritual do feitiço para tomar o tempo de vida dos que ali estavam para si e dá-los poder, mas logo percebeu que não estava conseguindo tirar tempo de vida daquelas pessoas enquanto eles perceptivelmente estavam adquirindo estatura, massa muscular e força sobrenatural. Ao notar esses detalhes, Piemeys se enfureceu e logo questionou:


			— Vocês são elfos, seus vermes, por que não disseram antes, seus trapaceiros?!


			— Você não perguntou em momento algum a nossa raça, e com esse poder que você nos deu agora posso acabar com qualquer inimigo. Irei testar minha nova força em você! — respondeu Angrodis.


			Piemeys notando a movimentação de todos à sua volta, em um rápido movimento de seu cajado causou uma onda de choque que derrubou a quase todos os orcs. Enfurecido, ele disse:


			— Eu vim aqui para lhes dar poder em troca de seus tempos de vida, não pensem que por serem elfos não poderei levar o que vim buscar, só precisarei utilizar mais Mana que pensei, e para que sirva de aviso, a energia que eu canalizo da natureza… é a morte.


			Após dizer essas palavras, segurou seu cajado com ambas as mãos, e de sua capa começou a sair algo que se assemelhava a fumaça muito escura. Todos notaram que eram sombras e não fumaça… sombras de morte.


			As sombras geradas de Piemeys envolveram todos os membros da tribo e começaram a distorcer seus corpos belos e esguios e a deixá-los mais corpulentos e grandes, ficando todos com alturas entre dois e dois metros e vinte; seus belos cabelos finos e lisos se tornaram grossos e frisados; seus olhos claros ficaram com tons entre preto, amarelo e vermelho; seus queixos bem definidos ficaram protuberantes e ligeiramente para frente; seus dentes caninos inferiores se tornaram presas grandes e intimidadoras; suas peles lisas e com tons bem definidos entre caucasianos e até negros ficaram espessas e com tons entre acinzentados e ligeiramente esverdeados; suas belas vozes agora pareciam arranhadas, roucas e mais graves, quase como rugidos de algum animal; juntamente disso, Piemeys os amaldiçoou para que suas vidas tivessem agora prazo para acabar:


			— Vocês desafiaram o único que nunca os enxergou como animais sem correntes, a partir de agora vocês não passarão de meros seres mortais. A essência das suas imortalidades é minha e, apesar de isso não me tornar imortal, me fará viver por algumas centenas de anos, arriscaria dizer até que por algumas Eras. Neste momento também estou diminuindo a inteligência de vocês, os tornando criaturas que só vão entender a linguagem da força bruta e da batalha. Infelizmente não vou poder reduzir suas vidas a poucas décadas, mas vocês irão viver somente alguns séculos, aproveitem a mortalidade — conforme dizia essas palavras, um sorriso maligno surgia em seu rosto, enquanto todos os presentes o olhavam com um misto de ódio e temor em seus rostos.


			E assim nasceu a raça dos orcs, que em outros tempos foram uma tribo de elfos que, por sua força, agiam como bárbaros, comportamento que até os dias atuais é o que move essa raça de poderosos, porém ignorantes, guerreiros.


		




		

			Capítulo 2


			
Crueldade de um monstro


			Em meados do nono século da Segunda Era, um orc chamado Kauhea desafiou o líder da tribo principal e rei dos orcs para uma batalha pelo trono, a luta durou cinco dias e quatro noites até que o rei foi derrotado e teve sua cabeça arrancada pelo desafiante que naquele momento se tornava o novo rei dos orcs, maior, mais forte e mais terrível que qualquer um de seus antecessores. Kauhea estava disposto a declarar guerra contra o mundo e mostrar a força assombrosa que os orcs haviam desenvolvido com o passar dos anos.


			Kauhea se tornou rei aos cinquenta e oito anos, muito jovem quando se trata de um orc desafiando o líder e saindo vitorioso. Ele viria a ficar conhecido como “O Terror da Cordilheira Sombria”, local que, em outros tempos, era conhecido como Cordilheira Escarpada, mas por conta dos acontecimentos envolvendo a escuridão que tomou conta dos orcs, que tomaram a cordilheira como seu território, teve seu nome alterado por todos que podiam avistar o local.


			Durante muitos anos, os orcs invadiam aldeias e cidades, matando, torturando, saqueando, queimando casas e fazendo escravos para os servir e também para vendê-los. Vez ou outra, alguns reinos com fortes exércitos se opunham contra as invasões e conseguiam causar baixas nas tropas dos orcs e até vencer algumas batalhas, porém isso não impedia que os ataques continuassem, não importava de quem fossem as cidades e reinos, se de humanos, elfos, anões, bestiais, licantropos, cidades que abrigavam todos eles. Os únicos lugares que não eram atacados pelos orcs eram as vilas dos parvus e dos gigantes; no caso dos parvus por não oferecerem boas batalhas e saques, e dos gigantes por serem mais fortes, resistentes, por conta de suas peles espessas e duras como troncos de árvores e terem alcance muito superior para causar danos massivos.


			Em um momento, o grupo liderado por Kauhea invadiu o reino élfico do norte, que era relativamente próximo às Cordilheiras Sombrias. Foi uma invasão brutal, houve uma batalha que durou uma semana entre elfos e orcs, muitas baixas aconteceram em ambos os lados, mas, por fim, os orcs saíram vitoriosos e, em uma demonstração de força e maldade, o Terror da Cordilheira Sombria abusou de uma das mais poderosas guerreiras dos elfos, seu nome era Espérer, ato esse executado por conta que essa guerreira conseguiu um feito nunca antes alcançado — ela cortou Kauhea, corte este tão profundo e longo que deixou uma cicatriz vindo desde a testa passando pelo seu olho esquerdo e continuando até a altura de seu abdômen, deixando o rei dos orcs com uma aparência ainda mais assustadora. Após esse ato hediondo, o rei ordenou que todos os orcs retornassem para a aldeia, deixando para trás morte, destruição e a desonra para aquele povo.


			Durante semanas, os elfos trabalharam duro para reconstruir seu lar, porém ninguém avistava a brava guerreira Espérer, que não saía mais de sua casa por conta da desonra de ter sido derrotada e abusada, até que uma das elfas que tinha muito apreço pela afamada guerreira foi até sua casa para falar com ela.


			— Olá, tem alguém em casa?! — perguntou ela à porta.


			— Infelizmente tem, pois ainda não morri com o peso da minha desonra — respondeu Espérer. — Entre se ainda quiser conversar com alguém como eu.


			— Uma derrota não te faz perder a admiração que sentimos por uma guerreira tão formidável como você! — exclamou a elfa enquanto entrava.


			— O problema não foi a derrota, Ami, o problema é que aquele verme maldito me contaminou quando abusou de mim e não me matou, só vou poder me livrar dessa desonra no dia em que eu matar aquela criatura ou for vingada pela minha semente… — replicou Espérer.


			— Semente?! Como assim semente?! Você lutou grávida naquela batalha?! — perguntou atônita Ami.


			— Não, minha amiga, eu fiquei grávida naquele maldito dia, estou esperando um filho daquele monstro… — disse Espérer entre soluços pois havia começado a chorar.


			— Por Dévoux, como isso é possível?! — perguntou Ami.


			— Eles também são humanoides, se elfos e humanos podem ter filhos, não é tão estranho que eu esteja grávida daquele animal… — respondeu Espérer, e continuou: — Vou criar essa criança para se desenvolver com o melhor de cada uma de nossas raças, desenvolver a força e brutalidade de um orc, e as habilidades e leveza dos elfos. Ele vai se tornar um guerreiro perfeito e um dia vai caçar e matar aquele ser desprezível.


			— Eu vou te ajudar a treinar seu filho e vou convencer nossos melhores guerreiros a treiná-lo também — disse Ami, emocionada com a determinação de sua amiga. — Creio que ele enfrentará preconceitos no meio de nosso povo, por conta de ter sangue de orc, com certeza ele terá o cheiro de morte que eles carregam.


			— Eu sei, porém isso fará que essa criança carregue sobre si todo o ódio que nosso povo traz daquelas criaturas desprezíveis que não deveriam existir no mesmo mundo que outros seres vivos — completou Espérer.


			Passados alguns meses, chegou o dia do nascimento da criança fruto do abuso do mais poderoso e terrível orc que já havia nascido, com uma das guerreiras mais poderosas da raça dos elfos. E com seu filho recém-nascido nos braços, Espérer falou:


			— Seu nome será Valittu, esse nome será conhecido em toda Pangea e será temido por todos os orcs, pois ele será o flagelo dessa raça maldita.


			Valittu foi crescendo e sempre se destacando entre os demais, não que isso fosse necessariamente uma coisa boa, ele era maior que os outros de sua idade, com uma aparência que parecia ao mesmo tempo doce e assustadora. Valittu tinha olhos bondosos, apesar de serem vermelhos como rubis, tinha uma expressão mansa, apesar das presas inferiores que lhe saíam da boca, tinha uma pele bonita, apesar de acinzentada. Quando ele completou seu quarto aniversário, seu treinamento de batalha teve início e, assim como sua mãe havia previsto, Valittu tinha os melhores atributos de ambas as raças, uma força assombrosa, resistente e com a pele grossa como um orc, muito habilidoso, ágil e leve (apesar da estrutura corporal avantajada) como os elfos, e isso se provou muito útil em seu treinamento.


			Após completar dez anos, em um certo dia Valittu perguntou a sua mãe:


			— Por que as outras crianças não se aproximam de mim e me chamam de monstro, mamãe?


			— Porque você é diferente, meu filho, e algumas pessoas podem não encarar isso muito bem — respondeu Espérer.


			— Mas por que eu sou diferente se sou um elfo assim como todos no nosso reino? — tornou a perguntar Valittu.


			Com um suspiro, Espérer se sentou e disse a Valittu:


			— Está na hora de te contar a verdade, meu filho, eu proibi a todos de te contarem isso até chegar o momento mais oportuno e acho que esse é o momento… — Depois de respirar fundo, continuou: — Eu fui uma grande guerreira em outros tempos, e um dia, que até então parecia bem tranquilo, aconteceu uma invasão de orcs em nosso reino, a batalha durou vários dias e muitos de nossos irmãos foram mortos por eles e conseguimos acabar com muitos deles. Aproveitando um momento de descuido do líder deles, o rei orc Kauhea, O Terror das Cordilheiras Sombrias, eu o ataquei e consegui fazer o que ninguém havia feito antes ou conseguiu fazer depois. Eu consegui cortá-lo com minha espada imbuída de Mana, que é a energia natural usada para conjurar magias das mais variadas e que poucos conseguem usar.


			— Caramba, mamãe, você é incrível, mas esse orc não morreu, não é?! Eu já ouvi esse nome durante meus treinamentos, meus mestres vivem falando dos ataques desse tal Terror das Cordilheiras Sombrias — falou admirado Valittu.


			— Não, meu filho, eu não consegui matar esse monstro e é justamente aí que entra o fato de você ser diferente — disse Espérer com voz embargada por estar segurando as lágrimas que vinham enquanto relembrava aqueles momentos de angústia.


			— Por que, mamãe?! O que essa batalha tem a ver comigo?! — disse Valittu estranhando aquela conversa.


			Engolindo o choro que insistia em tentar tomar seu rosto Espérer continuou:


			— Depois de cortar o rei orc, ele revidou e me derrubou. Nesse momento a batalha já estava perdida para nós e meu ataque foi para tentar reverter a situação matando o líder deles, mas infelizmente minha tentativa deu mais errado do que eu pensei ser possível. — Novamente Espérer respirou fundo, tentando conter as lágrimas, e continuou: — Depois de me derrubar, ele me agarrou e eu desejei que ele tivesse me matado desde aquele dia, ele abusou de mim e eu fiquei grávida de você.


			Nesse momento, Valittu ficou em estado de choque com a revelação de sua mãe, que continuou:


			— É por isso que você enfrenta essas situações, meu amor, por conta de você ser filho de um orc, um orc que acabou o gerando somente para desonrar a mim e a nosso povo.


			A partir deste momento, como havia previsto Espérer antes mesmo do nascimento de seu filho, Valittu passou a alimentar um ódio muito mais profundo pelos orcs que qualquer indivíduo entre todas as raças e passou a se dedicar aos treinos com muito mais vigor e ferocidade do que nunca.


			O tempo passou e Valittu se tornou o guerreiro mais forte e habilidoso dentre todos os reinos élficos, existiam alguns poucos que podiam medir forças com ele, mas somente porque tinham conseguido despertar e dominar o uso do Mana, coisa que Valittu não conseguia fazer, o que não o impedia de derrotar seus concorrentes nos treinos repetidas vezes, apesar de algumas derrotas também ocorrerem.
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